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- PORQUÊ? 

 

 

 

- PARA QUEM? 

 

 

 



Formação/Sensibilização: 

Porquê? 

 

 

- Porque se trata de uma abordagem nova; 

 

- Porque, na óptica da Segurança e Saúde no Trabalho 

a prioridade é a Prevenção e a chave para a 

prevenção é a formação e a sensibilização; 

 

- Porque os números o exigem. 



Formação/Sensibilização: 

Para Quem? 

Para os condutores. 

 

Resposta mais óbvia e mais 

tradicional.  

Mas será suficiente? 



Formação/Sensibilização: 

Para Quem? 

Para os construtores. 

 

Numa abordagem à luz da 

Segurança e Saúde no Trabalho 

há responsabilidades claras dos 

fabricantes e distribuidores das 

máquinas e equipamentos de 

trabalho. 



Formação/Sensibilização: 

Para Quem? 

Para os empregadores. 

 

Numa abordagem à luz da SST, a 

entidade patronal é obrigada a 

assegurar a segurança e saúde 

dos trabalhadores em todos os 

aspectos relacionados com o 

trabalho. 
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Formação /Sensibilização: 

Para Quem? 

Para os Técnicos de SHT. 

 

No âmbito do exercício das suas funções, quer 

integrados nos serviços internos da empresa, 

quer integrados numa empresa prestadora de 

serviços externos, compete-lhes levar a cabo a 

avaliação de riscos e propor medidas corretivas e 

nos planos curriculares actuais da sua formação 

esta área está ausente. 



Formação/Sensibilização: 

Para Quem? 

Para as autoridades com competências inspectivas. 

 

A autoridade com competências inspectivas em 

termos de condições de trabalho é a área inspectiva 

da ACT que, para efeitos dessa formação deverá 

articular com a área da Prevenção. 

 

O objectivo é ter, pelo menos, procedimentos claros, 

à semelhança do que acontece noutros países, como 

em Espanha, por exemplo. 



Formação/Sensibilização: 

Para Quem? 

Para as seguradoras. 

 

Não se pode classificar como simples 

acidente rodoviário o que muitas vezes é um 

verdadeiro acidente de trabalho. 

 

As seguradoras deverão investir também na 

prevenção nesta área. 




